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ANNO XII | Quarta-feira, 26 de Outubro de 1887 I NUMERO 235 José Bonifácio pertence a essa 
classe. 
Invocar esse nome venerando 

é fallar do escravo, lembrar a li­
berdade. E' rememorar essa lucta 
vigorosa pela justiça alliada á ca­
ridade; pugna donde sahio ferido 
pela morte, porem grande mais 
do que nunca. 
Santistas ! A academia de S. 

Paulo não foi surda ao vosso con­
vite e é por isso que aqui esta­
mos como seus representantes c 
sou delegado especial de uma 
phalange de moços, que pugnam 
pela mesma idéia que defendeis e 
que, de ha muito, tomavam por 
pharol a mesma luz que hoje ce-
lebraes. 

E' o Centro Abolicionista Aca­
dêmico. 

* * 

esparsos.. .na fronte a esplender 
a aureola do apostolado grandio­
so como um deus—apontando do 
outro lado do céo e fazendo ver 
que o rubro clarão do crepúsculo 
: e transformava no rowceér de 
uma aurora para novas conquis­
tas. 
E o toque de rebate transfor­

mou-se em signal de peleja. 
Sempre infatigavel, tinha uma 

palavra de animação a todo des­
graçado, uma resistência a todo 
oppressor. E' porque, como disse 
ha dias,o eminente José do Patro­
cínio, «era o orador cuja palavra 
feria co o o raio ou acariciava 
como o arminho». 
Pelicano sublime ! considerava 

a liberdade sua filha dilecta.Como 
essa ave que nutre os filhos com 
as carnes do próprio peito, elle 
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QUE 
Um què de brando c um não sei quê de altivo 
No rubro iabio crespo de carmim, 
U m què de fina mofa, e assim, assim 
Nos olhos seus um não sei quê de vivo ; 

Um quê e um não sei quê que em traço esquivo 
Na mobil graça me diz—não—e—sim— 
U m què d'entre o coral, vindo o marfim, 
De um não sei quede voz ou som festivo ; 

Um quê de leve aragem no sorriso, 
De leve borbuleta um não sei quê 
No aérej passo que subtil diviso ; 

Traquinando, menina, escuta e crê : 
De todos estes quês do Paraíso 
Se não ha para quê dize porque. 

.TOSE' BONIFÁCIO. 
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Os anniversarios de morte tem 
isto de extraordinário :—á dor 
mescla-se o enthusiasmo e as pal­
mas suffocam os gemidos e os 
prantos. 

— E ' o esquecimento da heca­
tombe pela lembança da glorifi-
cação. 
— E m vez do túmulo.. .o al­

tar. 
« Ausente, José Bonifácio se 

distancia ; mas pela elevação : a 
luz quanto mais sobe mais se 
approxima ; a idéia quanto mais 
domina mais se eleva, SentiUo 
ausente é mais significativo do 
que saudal-o perto » ja disse o 
ar. Brazilio Machado. A sua con­
firmação ainda hoje se realisa. A 
lapide que o cobre não o separa 
do mundo dos vivos porque estes 
sentem-no viver, e o que é mais 
ainda, reanimar as suas crenças, 
delles. 
Na necessidade, que o coração 

ordena e que o cérebro sanecio-
na, de prestar-lhe uma homena­
gem no dia do anniversario de 
sua morte, ahi vão essas palavras 
que proferi na Theatro Guarany 
em Santos, por oceasião da Ses 
são Fúnebre em honra a José Bo­
nifácio, na qualidade de represen­
tante da Faculdade de Direito e 
delegado especial do Centro Abo­
licionista Acadêmico. 

Sr. Presidente, exmas. senho­
ras, meus senhores : 
(Voltando-se para o dr.Brazi­

lio Machado) Disseste bem, illus-
trado mestre, que festas como a 
que se realiza são uma grande 
aífirmação : sim, porque esta so-
lemnidade menos se revela por 
uma sessão fúnebre que pela con­
sagração de um principio. 
Disseste bem porque lembrar 

José Bonifácio, invocar a sua sa­
grada memória, é menos pran-
teal-o que render veneração jus­
ta e merecida. 
Não seguimos seu teretro,acom­

panhamos sua marcha triumphal. 
Ha homens que valem, por si 

sós, um povo, e o que é mais 
symbolisam uma idéia : proferir 
o seu nome é exprimir uma força, 
é expressar uma crença. 

Senhores : — José Bonifácio 
não era simplesmente a Eloqüên­
cia da tribuna e o symbolo da ho­
nestidade ; não é ahi que está a 
sua maior grandeza. 
Foi a força no momento do de­

sanimo geral ; o porta-estandarte 
quando todas as bandeiras cahiam 
estrassalhadas : o Eurico—o ca­
valheiro negro—no Chryssus da 
liberdade ! 

Quando o gabinete Dantas ca-
hiu—grande como um astro,enor 
me como um colosso !—todas as 
vistas se voltaram para esse orxaso 
e de todos os lábios patrióticos 
fugiu um grito de dor ! 

E' ahi que se ergue a figura sym-
pathica de José Bonifácio. . .soli­
tário, sosinho, erguendo-se aci­
ma das massas ! com os cabellos 

alimentava a instituição com a sua 
palavra ; e sabia que cada discur­
so eram parcellas de sua vida, 
cada triumpho o estalar de cem 
fibras daquelle coração magnâ­
nimo. 
—Eis porque cahindo.. .ele­

vou-se acima de todos. 

A historia nos apresenta factos 
análogos : 
O viandante que cançado pas­

sasse pelas montanhas da Lace-
demonia viria a seguinte inscri-
pção : «Ide dizer a Sparta que aqui 
estamos para defender as suas leis» — 
epitaphio glorioso dos sacrifica-
d -s pela liberdade de sua pátria. 
A Historia ao passar pelo tú­

mulo de José Bonifácio saberá 
inscrever : «Ide dizer á Nação 
Brazileira que aqui estou para 

defender as suas instituições li­
vres : ide contar que aqui estou 
porque queria que a creatura se 
tornasse homem civiíisado, que o 
escravo se tornasse cidadão ! 
—Eis a consagração do Leoni-

das de hoje nas Thermopylas da 
Liberdade ! 
A historia é sempre uma e ella 

tem destas recompensas subli­
mes : 

— As Thermopila.s engrande­
cem osLeonidas ! 
Os Waterloos exaltam ? gloria 

dos Napoleões ! 
* 

Podeis dormir em paz José Bo­
nifácio. O dia da redempção ap-
proxima-se. 
Escravocratas ! a tyrannia im­

põe-se pela força e pela ignorân­
cia : vós tendes o azorrague e o 
escravo é analphabeto. 

Mas, a civilisação que destruiu 
os déspotas, ameaça a vossa des­
truição. 
A hiitoria que os aponta hoje£ 

ha de vos apontar um dia. 
A noite não é eterna. A tyran­

nia não é perpetua. 
« A fuga dos vampiros faz par­

te do cortejo da aurora.» 
O progresso não se peia «é passo 

de Deus» disse Victor Hugo. 
Senhores : Eu vou concluir. 
José Bonifácio é digno de to­

das as honras, credor de todas as 
homenagens. 
Começaste pela liberdade dos 

captivos, conclui vossa tarefa eri-
gindo-lhe a e tatua. (*) 

« E' pela morte, disse elle, que 
se recruta a vida e cada berço é 
uma interrogação muda diante 
de um túmulo.» 
A vida já ganhara elle antes de 

morrer, porque sua grandeza já 
se manifestara pela admiração do 
povo, antes que a historia viesse 
confirmal-a. 
Seu túmulo porém, será para a 

mocidade um livro aberto onde 
ella irá encontrara resposta, quan­
do for interrogada, do que seja a 
nobreza de caracter, a santidade 
de crenças, os extremos pela jus­
tiça e a abnegação sem limites. 
Esse túmulo saberá contar-lhe 

como se morre puro e se revive 
na historia. 
Senhores : Conta a lenda que 

havia águas maravilhosas onde 
os perigrinos iam beber a rejuve-
necencia, a força, e s »hiam prom-
ptos para as pugnas futuras. 
Está em vossas mãos fazer cor­

rer essas águas chrystalinas : eri­
gi a estatua a José Bonifácio. 
Não è somente um dever de 

gratidão da pátria—é um exem­
plo erguido aos homens de hoje, 
que se ha de perpetuar... para 
ser o exemplo dos homens de 
amanhã ! 

(*) Santos libertára-se nesse mesmo dia o 
aventava-se a idéia de erigir uma estatua % 
José(BonifaqQ, 

EUGÊNIO FONSECA. 
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ao aloja-Chegaram no dia 23 
mento provincial de 
528 immigrantes, sendo 208 por 
Santos e 320 pelo Xorte. 
Ante-hontcm cheiram mais 

700, vindos por Santos. 

D e s a p p a f o c i m e n t o 
Lê-se no Correio dê Campinas : 
«Apresentou-se à policia Geral­

do Sints declarando do que um 
^eu parente, de non e Henrique 
Zcbedeu desappareceu ha onz 
dias, e solicitou providencias afim 
dever se se conseguia encontral-o. 

«O sr. capitão Collatino man­
dou um cadete fazer pesquizas 
nesse sentido, porém não obteve 
resultado algum. 

«Ignora-se a causa do desappa-
recimento.» 

-< * - — -

Imprensa 
Consta que a 27 do corrente; 

apparecerá no Jahú uma folha' 
quinzenal e de pequeno formato. 

Incêndio 
Ante-hontem. na capital na ala­

meda dos Andradas. ardeu um-
telheíro onde hmecionava o forno | 
da padaria dos IndusiriaesReunidos. * 
Compareceu ao lugar o sr. pre- 1 

sidente da província, varias au-1 
ctòridades pòliçiaes e o corpo de! 
bombeiros. 

Dr*. Villaoa 
Sabemos que se acha em. esta-| 

do mais satisfactorio o estimado • 
facultativo sr. dr. Joaquim Pedro; 
Villaça a quem desejamos prom-j 
pto restabelecimento. 

F a o t o g r a v e 
A propósito de um individuo 

cujo desapparecimento da capi­
tal os jornaes noticiaram, e que 
levou comsigo sommas avulta-
das, somos informados por pes­
soa que nos merece toda a con­
fiança, de que esse indivíduo, só 
a um cavalheiro residente em 
Capivary, lesou em 27.0005000. 

F u g a cio escravos» 
Os jornaes recebidos hontem 

da capital ti ouxeram felizmente 
alguma luz sobre o caso. 
A "Provincia" noticiando a 

vo!ta do contingente que sob o 
commando do coronel Canto e 
Mellç, se achava cm operações 
no Cubatão, e que chegou á ca­
pital domingo, ás 7 horas da noi-
tfe diz : 

«Trouxe comVigo 1 5 escravos 
mais ou menos, entre homens, 
mulheres c crianças. Consta, po­
rém que estes não pertencem á 
turma dos escravos que trava­
ram combate com a força, em S. 
Amaro. 
Os escravos foram conduzi­

dos á correcção, dizendo-se que 
alguns delles acham-se maltrata­
dos. 
Hontem foram elles interroga­

dos pelo dr. chefe de policia, c 
mais algumas testemunhas. 
íV̂ A casa da correcção esteve 
durante todo o dia de hon­
tem guardada por um piquete de 
cavallaría » 
—Diz o Diário Mercantil : 
Acompanhando a força vieram 

i3 dos fugitivos, entre homens, 
mulheres e ingênuos, que se apre­
sentaram no Casqueíro rotos e es­
fomeados, pedindo pão aos sol­
dados ! 
Recolhidos á cadêa, para ali 

sieguiu o sr. dr. chefe de polícia, 
afim de proceder a minucioso in­
terrogatório. 
Entre os esfomeados que se 

renderam, está a viuva do preto 
morto nó encontro com a caval-
laria, em Santo Amaro. 
A força não volta para a Serra. 

Por telegramma de Santos sabe­
mos que estão íVaquella cidade 
trinta dos íugitivos, que consegui­
ram romper o bloqueio e chegar 
a salvamento, encontrando ali o 
melhor acolhimento e guarida. 
O resto do bando está ainda 

disperso no matto. 

O inquérito a que está proce­
dendo o dr. chefe de policia está 

sen Io .eito em segredo de justiça. 
Podemos, porém, saber que 

pane dos pretos c pretas que se 
ent cguram, são escravisados dos 
srs. Luciano Dias Pacheco e Ben­
to Dias Pacheco, de Capivary. 
Apresentaram-se á força de li­

nha completamente desarmados e 
mortos de fome. O sr. coronel 
Canto e Mello mandou preparar 
logo comida para todos e fez aga-
salhar as 4 creanças com roupas 
que lá mesmo poude arranjar. 
Não lográmos saber o destino 

que tiveram os seus outros com­
panheiros.que devem andar ainda 
no matto, divididos em grupos. 

ProsicLoirto de pi-ovln-
cia 

O sr. Euphrasio Correi depu­
tado pelo Paraná, foi nomeado 
presidente da provincia de Per­
nambuco. 

X-iioorr^a 
Foi concedida a de2 me/cs ao 

bacharel Adolpho Alberto Nar-
dy, promotor publico da comar­
ca de Piracicaba. 

Candidatos ropuolioa-

Os eleitores republicanos de 
Sorocaba indicaram os drs. Mi­
randa Azevedo e Américo de 
Campos e Antônio Moreira da 
Silva, para candidatos do parti­
do na próxima eleição provincial. 

Movimento emancipa-
dor* 

O sr. Antônio Corrêa Pache­
co, importante fazendeiro em Pi­
racicaba, prometteu libertar os 
seus escravos, em numero supe­
rior a 70, em fim de 1890, com 
excepção dos que procederem 
mal. 

——4*. 

Assalto d e indios 
No dia 4 do corrente, em Vizeu, 

na provincia do Pará, um grupo 
considerável de Índios selvagens 
atacou a casa de Polycarpo José 
Tavares. 
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Haveria uns três ou quatro minu­
tos que alli estava, batendo o pé no 
chão, com uma impaciência cada vez 
maior, quando viu Passecoul que sur­
gia de uma estreita víellaquc desem­
bocava n*essa rua, cerca decíncoenta 
passos distante do pontoondese acha­
va o tenente. 
Ao lado do camarada vinha um sttj 

Jtíitojáidoso,de ma catadura, e co­
berto de andrajosque taniu denuncia­
vam a miséria como o vicio. 
Vinham ambos empenhados n'uma 

discussão calorosa que parecia absor-
velos inteiramente. 
—Passecoul !/ gritou Jorge encole-

risado. 

0 joven zuavo ergueu os olhos e es-
treuieceu ao reconhecer o oíficial, e 
correu logo ao seu encontro. 
0 homem andrajoso voltou logo as 

costas e metteu se outra vez pela vi-
ella. 
Chegando a dois passos de distancia 

do seu superior, o camarada parou, 
na posição do soldado sem armas, e 
íez a continência militar. 
— Você es Lá se divertindo commigo; 

ou perdeu o juízo 7 perguntou Jorge. 
0 que significa esta lembrança de sa-
hir a passeio com a minha chave no 
bolso ? 
—Meu tenente, pego-lhe que me 

perdoe, murmurou Passecoul no tom 
iiuis humilde. Conheço a minha cul­
pa. .. Faltei ás instruCções e abando­
nei o meu posto, mas nunca pensei 
que o meu tenente voltasse tao cedo... 
1'iuiia ido beber um trago. .. 
—Cuidado/Náo lhe aconteça ou­

tra /... replicou Jorge cuja cólera ia 
já abrandando. 
— O meu tenente pode íicar descan­

sado .. Soa capaz de passar quaren­
ta e oito noras, sem comer nem beber 
ímmuvel ti fixo 110 meu pusto, ttò para 
nau lazer o meu tenente, esperar um 
minuto que seja. . . 
— Muito bem... ou.mi era aquelle 

?>ujcitoLaom.il encarado com quem 
vinha cunversando|? 

—E' um velho judeu que me vende 
üxceileute tabaco e por preço mais 
módico que uuo'estanques.. . 
—M»bae abra-me u porta... Depois 

trate de fardar-se, Tenho onde raan-
dal-o d'aqui a pouco. 
—Prompto, meu tenente ! 
Jorge Pradel entrou no seu domici­

lio composto de dois compartimentos, 
para cuja descripçâo bastar-nos-ha 
dizer que era exactamente como todos 
os aposentos mobiliados que se alu­
gam nas províncias aos officiaes da 
guarnição. 
Tomou uma folha de papel de car­

ta e traçou as linhas seguintes : 
«Sirva esta de despedida, minha 

formosa judia. 
«Peço-lhe que acceite a modestís­

sima jóia que juntamente lhe envio, 
como lembrança de um amigo que 
lhe restitue a liberdade reassumindo 
a sua.» 
Assignoueste lacônico bilhete, fe­

chou-o n*um sobivseripto, e guar­
dou-o na charuteira, que já então fa­
zia as vezes de carteira. 
No momento em que terminava esta 

operação, Passecoul tomou a appare­
cer completamente uniformizado. 
Jorge ordenou-lhe que o acompa­

nhasse, sahiu de casa, dirigiu-se á 
praça do Governo, entrou na loja de 
umjoalheiro e comprou por 25 luizes 
um bracelete com a sua competente 
caixinha de velludo azul, que embru­
lhou cuidadosamente em papel de 
seda. 
Entregou a carta e o pequeno em­

brulho ao camarada, e mandou-lhe 
que os fosse levar immediatarnente á 
casa de Kebecca. 

O aggredido, fez quanto possi 
vel para defender a sua e a vida 
de sua família. 
Sua mulher e uma filha casada, 

levadas pelo amor de mãe e de 
irmã, affrontavam por outro lado 
a morte, recolhendo seu; inno-
centes filhos e irmãos, que brinca­
vam á sombra dos arvoredos, e 
quando se recolhiam com as cre­
anças cahiram trespassadas por 
certeiras tarquicés, ainda abraçadas 
aos meninos que conduziam. 
Vendo Polycarpo José Tavares 

cahirem mortos a seus pés sua 
esposa e sua filha, quasi louco e 
sem sentidos, arremessou-se con­
tra os selvagens, buscando a mor­
te, mas apenas recebeu dous feri­
mentos graves e viu os indios se 
retirarem em columnas, levando 
aquillo que puderam roubar. 
Nesse conflicto,chega seu filho 

mais velho, Olympio Tavares, 
que, também desarmado, nada 
pôde fazer diante de táo lugubre 
quadro. 
Mais uma filha moça de Poly­

carpo ficou gravemente ferida e 
um indio doméstico morto. 

A. g u a r d a nacional em. 
a p u r o s 

A* presidência provincia expe-
dio a 21 do corrente o ministério 
da justiça o aviso seguinte : 

« M m . e exm. sr.—Confirman­
do o meu telegramma desta data, 
em resposta ao que hontem diri­
giu-me v. ex, aguardo informação 
do resultado do inqueritotaberto 
sobre a insurreição que se mani­
festou nessa provincia; e, convin-
do restabelecer a ordem e manter 
a segurança publica, poderão as 
respectivas autoridades, em falta 
de força policial ou de linha, re­
quisitar dos commandantes da 
guarda nacional a força suffi ei en­
te, nos termos do art. i°, § 40 da 
lei de 10 de Setembro de 1873. 
Deus guarde a v. exc—Samuel 

Wallace Mac-Dowel.» 
Pois sim, não tem duvida... 

Deus nos livre que seja preciso 

lançar mãos de tal recurso. 

—Tem resposta, meu tenente ? per­
guntou Passecoul. 
—Duvido muito, replicou Jorge 

sorrindo. Era todo o caso, se tiver res­
posta, ha de ser verbal... E por boas 
razões. 

Se a bella judia não sabia escrever 1 
0 camarada partiu a desempenhar a 
coraraissão, e o inancebo dirigiu-se 
ao café de Apolio, onde contava ma­
tar o tempo, graças ao absinthio, ao 
dominó e ao bilhar. 
As horas que tinha de esperar até o 

momento em que devia voltará casa 
de Daniel Metzer pareciam-lhe inter­
mináveis. 
0 café de Apolio estava apinhado 

de oíiiciaes. 
Jorge foi recebido com toda a cor­

dialidade. 
Bom dia, meu caro amigo, disse 

Paulo de Méuard apertando-lhe a 
mào ; diga-me, como vai a pérola 
israelita, a morena Kebecca, que ain­
da agora, a sangue frio, estou táo dis­
posto, como depois de um ponche, a 
sustentar contra quem quer que seja 
que é a rainha da belleza, sem com­
petidora e sem par! 
—Creio que vai sem novidade, re­

plicou o tenente. 
Ao menos assim o espero e desejo, 

pois ainda hoje náo a vi; mas saiba 
que d'ora em diante náo é a mim que 
se deve dirigir quando quizer saber 
noticias d'ella. 
J( Continua) 
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Só si os batalhões forem pura­

mente compostos de generaes.. . 

porque a soldadesca mette-se no 

rnatto, com certeza... 

lece aos débeis e enfraquecidos. 
A Emulsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

Operação 
Hontem, ás 11 horus da manhã, fez o dr. 

Constantino, auxiliado pelo dr. Cesario de 
Freitas, a operação do íilete, em uma crian­
ça, filhado sr. Luiz Aimirat. 
0 estado da operada é lison̂ eiro. 

Exploração 
A' capital do Maranhão chegou 

de regresso, no dia 29 do mez rin­
do, a commissão encarregada 
pelo presidente da provincia de 
explorar os rios Tury e Paraná e 
verificar a existência de seringaes 
no norte da provincia. 
A mesma commissão encontrou 

mattas abundantes de syphonia 
claslica e reconheceu os rios Tury 
e Parauá até á embocadura do 
Tatajubal. 
Durante a longa e penosa, via­

gem nada houve a lamentar, tra 
zendo os commissionados, em 
compensação, a grata confirma­
ção da existência de grandes ri­
quezas no norte do Maranhão. 

Dr*. José» Carlos Ro­
drigues 

Chegou á capital este eminente escri-
ptor nacional, cujo nome illustre acha-se li­
gado á cidade de Ytú por muitos títulos re-
commendaveis. 
Cumprimentando ao benemérito fundador 

do «Instituto do Novo "Mundo», desta cidade, 
folgamos em interpretar a satisfação de qne 
Be acham possuídos os nossos conterrâneos 
pela visita nonrosa com que'áí*aba de ser dis-
tinguida a nossa província. 

A. pena do morte 
O tribunal supremo do estado 

do Illinois confirmou a sentença 
que condemnou á morte os sete 
anarchistas de Chicago, os quaes 
serão executados a 11 de Novem­
bro. Ha grande agitação em fa­
vor delles. 

Eleição senatorial cio 
Rio cie Janeiro 

Foi assim organisada a chapa 
liberal para a eleição de senador 
pelo Rio de Janero, no dia 10 do 
próximo mez : 
Conselheiro Eduardo de Andra­

de Pinto. 
Dr. Adolpho Bezerra de Mene­

zes. 
Dr. Manoel Rodrigues Peixoto. 

Desastre 
Ante-hontem, na igreja em construcç&o 

do eollegio S. Luiz, o operário Francisco de 
Paula Faria foi victima de um lamentável 
desastre. Cahiudeuma altura de cerca de 
doz* metros, tendo ficado muito offendido. 
Em conseqüência desse desastre, hontem, 

ás 2 horas da tarde, o dr. Constantino de 
Castro, auxiliado pelos drs. Cesario de Frei­
tas, Souza Freitas e Bento do Nascimento, 
praticou a amputação da coxa esquerda no 
terço médio, indicaâa pela gangrena dopée 
perna esquerdos, proveniente daroptura da 
artéria poplitéa. 
A peça está sendo preparada pelo dr. Cons-

tantinode Castro, que procura encontrar a 
lesão supra indica ia, cujo diagnostico foi 
feito momentos depois do incidente. 
O estado do operado ésntisfactorio. 

Supremo r.Tril>u.nal de 
Justiça 

Com a aposentadoria do sr. 
conselheiro Francis o Mariani, 
ministro do supremo tribunal de 
justiça, cab e o logarao sr. Adria 
no José Leal, como desembarga­
dor mais antigo das Relações 
do Império. 

Secção Livre 
A Emulsão de Scott restaura a saú­
de aos tísicos, purifica o sangue, 
afasta do organismo toda a sorte 
de affeccóes escrofulosas e forta-

ANNUNCIOS 

CABREÜVA 
Nos dias i3 e 14 de Novembro, 

terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: No dia i3, 
missa cantada, procissão e expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis­
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
Os respectivos festeiros do Di­

vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil­
veira, Jgnacio Pedroso de Arruda 
envidáo os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
e digno; do fim a que são desti­
nados. 

Ao publico 
O abaixo assignado, declara á 

praça que tendo cedido ao sr. 
Francisco Cioffi a parte que tinha 
no negocio comprado de socie­
dade com aquelle senhor, declara 
que ficou exonerado de todo e 
qualquer compromiso com rela-
çãoáo vale passado ao sr. José 
Vicente Martin, em data de 26 de 
Setembro ultimo. 

Itü 1 3 de Outubro de 1887 

Sebastião Cermo Nunes Bueno 
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Na olaria da Gruta, de Fran­

cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 
2 0 — 3 

Catiugi Beiro 
Franklintíazilio, tem [sementes de 

catingueíro de primeira qualidade, 
para vender as saccas de três alquei­
res a 100000. 10—8 

ld. s. 1 d. n. 

LOTERIA 
PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany. afim de 
serem subhtituidos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet. visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

10—9 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
1 1 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se 
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu­
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

Granies corridas em IníLaiatalia 
Nos dias 3o e 3i de Outubro 

terão lugar na formosa raia de In-
daíatuba as corridas dos conhe­
cidos cavallos, Veado, Branco e Ar­
gentino, da companhia Sampaio. 
Tocará durante as corridas a ban­
da da mesma companhia Sam­
paio. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta Cidade, vem res­
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 1 5 
dias, 12 contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RÜA BO COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

i5—2 

KitiS 

ALFAIATARIA 
D E 

l PATRÍCIO FERNANBES 
24-Rua de S. Bento-24 

S. PAULO 
Or*aixtle variedade e m casemiras, 

piiimos* e elastiootines. 

Boa execução e modicidade nos \ 
PREÇOS 



'MPRENSA YTUANA 
• 

AA^aÈKÁaZSl 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matris 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor 
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex" 
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial" 
menção, taes como :—D ce. peixe c fructâ em conserva ; pctit-pois* 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobrcmes", recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes"casâ  e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .retiro" espiritual. .. 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
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* Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commerçio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentcs commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que lem sid i dispensada até aqui. 
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FABRICA BB 

t éimiu t 
S. PAULO 

Encontra-se nas principaes casais commerciaes da provincia, 

LSlO DE SCOTT 
de Ó L E O P U R O 

-DE— 

FÍGADO DE BÁCÁLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-

Approvada pela £xrna. Junta 
Central de Hygione Pub­

lica e autorísada •• 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONCHITES, ES-
CIÍOFULAS, KACR1TI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
ELUXOS, TOSSE OHRONICA, 

AFFEOÇuES DO LEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e viaa 
respiratórias, ou restil>elece os débeis, 
os anêmicos e ou escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A veada nas principaes boticas « 
drogarias. Cartões de visita 

RMAZEM 
DE 

eccos e molhados 
O abaixo assignacc communi- a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com .im bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para constmeção. 

sa de Santa Rita 

Samuel Borsres 

CE VEJA LEÃO 
BSÍIASO 

Especial 
Pura e saudável 
Fabricada exclusivamente de lupulo c cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao Ihealro 
BRENHA& CRVALHO 
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